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publicas) 

0 sr. ministro rias obras pu-
blicas desviou, dos cofres tio 
thesouro, r;inhr`iro do Estado. 0 
codigo pedal applica castigos in-
famantes aos que das isnt tia 
sua applie ição legal os dinheiros 
da nação. 0 sr. ministro rias 
abras publicas contrnettett nrn 
crime. Está sob a alçada tia V. 
W reu: e, para aggravAnw do 
attentado, é releldt:nte. Se n'es-
te paiz a justiçs não é ama pa-
lavra vã, sente-se o ministro no 
banco dos condemmados. Na lei 
este a pena!idadc applicavel á 
burla que denunciamos. 0 snr. 
ministro das ouras publicas des-
viou dos cofreç elo [!tesouro, di-
nheiro do Estado. Fóra tios hom-
bros a farda que veste, arranca-
das do peito as veneras que o 

constAlami 
A proesa dos predios do Por-

to foi apenas o micro da sua ca-
minitada de attentados. Meara e 
insignificante questão que seroe, 
lha o primeiro furto do g-atuns, 
inicio de . proesms flue 0 t(° vrlm, 
nuns paes, ao esparto do car-
rasco, n'outros, á sombra dia pri-
são ceiiularl 0 ministro, por a 
portaria surde, a que har;tem 
nos referimos, desviou a verba 
de 1: á V M~95 irc29, que 
deixou, por meio, ardilosos, ele 
entrar nos co[res'publicas.nãa fi 

cando na direcção geral lie con-
tabilidade publica, e no triliun;al 
de contas, o menor vesiigio cia 
sua illegal apgi,,% U sr, mi-
nlstro não f emi por chi. 0 im-
pune dos predios do Porto sabo-
reou-se- nas suas taabili(lades, 
tornou gosto a desprezar incomm 
modas fiscalisações e, na alegria 

ig) 

tos 

ANNIO 7e° 

da sua imput:idade, talhou fi lar- i 

(Ao sc rni,nistro das obras -Mãos rotas ,i quadrilha de 
,:ror os e ananigu idos! 

Galopins, compadres, baixa e 
au4 vrllanagem, a comer Ao far-
ta! Ghegou <rnnl' a, nobre mints-
tr'o, hora rio castigo. Reu, eW 

0ìiíittSO reEnettae:att:.. . 

A sucata e os ln iteriaes ven-
didos n~ao chegaram para tudo. 
A jo!da é g: ► nde! Fanares ha 
flue só se pngarn a dinheiro! 
acuda pois (dinheiro do paiz, a 
p;+gw ;3 surdida galopinagem! [.à 
listavam as receitas do caminho 
le ferro do tMSho e Douro. 0 
sr. ministro fei-as suas, I:+nçou-
ihes a lnão, assgcian(ia a si,n'u-
ina estreita submissão, o enge-
n"o" director e o thesoureiro 
d'aquelles caminhos de ferro, fl ► 
(unheiro? Para que hesitações?! 
Uma ou mais por'ta r'ias surdas, 

humildemente; cumpridas por os 
seus subordinados, e tudo se, re-
solvf1 E,nibar'aços, ao largo. E 
U%nqui!lanecnte, por largo espa-
ço de tempo, processos escan&" 
losos e fraudalentos, que caem 
SOB as leis pentes, - f2r' ir3t em-

pregados por nin ministro tia co-
r6a em Portugal! Na sua ceie 
braba viagem ao norte tio paiz, 
nos famosas Jantares, por erilrr 

os enlI1ua iasticos brinde.,, pedU 
ram dinllºIro ao si1". Gluipos 

llenrìrlues, para tres f,)rnccet#o 
(es ou emprelterros. 

Pois não! a Bi indairios ao ii-

lustre e respeitado chefe do nos 
sO partido i►o Podo»! ... Era 

prer;ico pagar* :ao Muluenle cor-
religronario. linde, n'i•so, o Cri-
n7e? Logo, por, Oril11il7 vprbal, fui 
maridado ciar di ; Beiro por conta 
(!tis rios da r'eemin da sucW,i 

1:entlid" e não sabemos por cni:ia 

vez incompleta. já $vemos oe-
casiào de ,apresenta I'. 

ptt`Coi;l3eC•tatas, é certo, a va. 
ler d'essas nuotorbia(des, que 
nmaue` , ln&s tio qne nós res. 

SEUSSEUS .3 • h E.ìdia e considera' mas não no ••Y•, 9at yQ , 
c.rsn presente, pnr(luc, corno 

,A aorda%e é compre core-- Malto bem diz GTnerner, reºte comsib o, e n-ae•t.e.r_ pw 
r 

r, dizei-a carece (-e , orço. 
EUA sempre á msio;— 1P pon-
ta da lingaa;- e fLU sem 
que o presiiitarnoa. R me:atir2 
é tão incommoda que gasta a 
invençáo cio honimn para dia-

farçal-a.a 

12 não se diga que esse s:np-
posto acontecimento d,;vi,3 Tr7e-
recer-nos todo o credito, não 

porque o asseverasse 0 ãneior E escrir)tcr. Todos enes jcrractns não 
da Corographia POrtc;^n('za, eu- + oulem mai s lio que o primeiro 
ja opinião corno bísteriader não 
é das mais a.credii,idas; n7aspor-

que tem a corroborai-o o assen- Tamisem nVio podemos deixar 
Cimento tle escripiores ti(' toda a de confessar que nos foi sobre-
respeitabilidade, conto silo todos maneira desagradavel ler dto in-
rgrtelles que, depois do P. An- c'uír' na lista d'estes . escl'rplores 
tonío Carvalho da Costa, se oc- os nomes dus srs, dr. Pori•ira x r{S 

Caparam d'elle, é cuJa iisia, tal • Cald is e alibade de a agUde, 

«a virtiado dos coilhecimtmios 

hrstorc ros não depende lie rondo 
nenhum da abundanda (As his-
tclriac:(.res, visto ( tugi riã) {Trn 
Cr n! mnzior certeza a tem fact.a 

himorico de ser relatado em li-
vroq de muitos aueicres 1TtaiS 

modi risos, cada um tios quaes 
foi cowando o qun onirn unha 

que o re feriu-

corno S. (';; ' tlrí't('n le, lwiz ait' 

sem pJ~Hidade do O s^rena, 

como S. ex? não podia i„ni)1'8r, 
merecessem o conservo de tão 

di.lineto hom:•m de 1r.itr•is! 
TaRez uno o e. dr. t'oa'i 

GU .+7:35 a0 1,, pi oduzi1' nn sem 

apr. ( i;adissinra livro agne!la pá-
t.,il}a negra da obra lio Carva-

iho, quizemm accreseentar urgi 
florão mais á coróa de gloria da 
sua terra natal. 

Talve2 1 
Alas, se esse Foi o seu intui-

1 esi,uìlas certos de que [tão 0 
consrniu: foi apenas injusto 
Coe•1 Irar cellos. 

outro tanto diremos do snr. 

de que mais. ' sau+.ie do liam- fregava' as lnãus. Que rico in-
ra(;e iinisiro das obras puLL ventol liem por cite davam os 
cas, ! ... c,,ztão havia de ficar jonnes oppole onistas. Era,pois, 

S 
sem paga o erguedor (1e tão no- i mífic*rar em tão rico filão. Pr•eci-
vo brinde? E lá foram e».33."k: ¡ sou-se angariar novos seclarios? 
-5nw pm, que é a quanto subi- licAslencias a vencér? Compro-

inlssos a pagar? A' mina, que o 
veio é inexgotavel!Apparelhou-se 
outra portaria surda. A quarta. 
E+eita, n'um abrir e fechar d'u 
lhos! IA a terra, o sr. director 
dos caminhos lie ferro do Mlínho 
e D;}uru, cautelosamente fKada 
nas gavetas da sua secretária, 

em Campanhã! Por elia foram 
desviados mabas~96woo v& 
—segunda dóso lie 15 contos 
t);aR amigos e atllhado, !— das 

receitas arrecadadas do trafego 
das hnh,►s rio ?Minho e Douro! 

A alcaieia uiva? 0 sr. Cam-
pos Henriques açula contra n& 
o, seus mastins? Hn quem jul-
Que que calumniarnos tão nobre 
e beuemerito varão? pois arre-
metiam comnosco os seus defen-
sores, e velau7 se são cafl,zes ( ie 
(}OS lltordi'.l', os seus niolossos. 
Não quer(,mus piedade nem con-
templação. E+ tantos preparados. 

.1  errl:ais? Abi vac. iiT; Ei fo- gol dir(n?os tine este am tran- 1 ram só fornecedores a empreitei- gniilos. Aos inimigos, que nos 
ros os contemplados. 

ram os t"s restos da receita ( 1a 
sucata e do mais que não sabre 
mos! 6:3s5.-5455 reISI Que 
é isto a,• pé d" lestas da tt71'iia 
dos galopins e tios áurrahs da 
malta dus admkadores9.. . 

Depois, pediram lhe mais.So-
bretudo, era preciso que (ião fi-
casse vestigio d,; taes pagamen-
tos nas contas do thesonro. Acu-
da outra portada stv*d liais 
dinheiro liara os referidos forno• 
vedores ou empreiteiros, cujos 
nomes sabemos! Por co ita.." de 
q(l — rio Iirovavel oxcesso (Ias 
receitas do trafego dus carinhos 
lie ferro do Alinho e D,)urol E os 
homens receberam miais dÂnIK 
ro. D esta vez, :a extursao da por-
taria surda foi une pouco nimor. 

Subiu a :PL3:a .za)F5uo, reiis1 

AI:Is o diabo não dorme! Ose-
nredO fui mal guardado. $louve 
iíijiscrições e começaram a La-
t.ir, Iggo, uris rakim.s, mais mo. 
destos. Um bamio de prolenden • 
tesinbos menus ancilas caiu ás 
liernas do ministro. Acuda ou 
1r,` laoi tr.rria stcrtlal Puzerarn lide 
(liara què?) a in,%ma data an-
terior: e, por elia, foi mandada 
desviar do seu d0M 3 irgal, n 
muito ás eAc(tndidas, a verba.--
ora qne ínsi inilicancial-- • fie reis 
:3ita,I<sios ria receita 

hgnWa(que flor esquecim. nio ou 
descui'lo não dera entrada, vulgo 
reclina em nin NI, nos enES cen-
ir•at's) lia vend a dos m ateriaes 
provenienies tia demMição do 
anti fio c011"11t0 lie S. Benta! 

Bello n('gociol 0 ministro eu 

ti' fiai o respeito que irAril,a-
mos no prdndro, nosso anúgn 
tï osi" e a!niga; i anta a admira-
ção que professarnos pelo seu 
pro!`un,lo saber e formo,,00m-
tn, (iue não acreditariam ") se o 
não .vissemos esnAptoa quo as 
palavras do crpjulo É Caria- conto viu, o &z emnpsmoor 
iM, não Só .Erão (i(1cnmvralwlas devéras ,r c&usa ingrata lide de 

remi1 a. 
Pois, rido oislante ilido pus. 

mirem a rr ,í, pr(trirna prï1F'a 

+i'essa servidão ,selo (ine giz res.. 
deito a l3ar(eilos, nenlrrlin (1'es- idoreo 
sps nba!isndns rscriptores h:r- a cscr'ever. 

M 
dav!3n em aUr'nial' ca sua exis-

iencia! 
Tratando-se de urra qu,•siãn 

qaP envolvia a digni+iade de um 
canceiho, que ainda hoje tem 
n►Tta população de cincoenta Inil 
liabitarxtes, era de to,ia a Justiça 
nada affirmaren-r chie não po(l^s-
se ser comprovado por doen-
mentos ou anetoridados de toda 
a fé. 

Nem [deviam s. ex." esque. 

Elilão não liaria dn folgar o 
batuque tia legião de emprega-
dot lóra ; tos quadros legues, r 
sem verias no orçwlIento para 
se lhes pagar os vencimenios. 
distribuídos Mela; repartições d0 
porto? Sãr, elles tantos que os 
mandam pati em, porque na re-
partição nem s++qut•r tem espaço 
tine o, coi: sorte, a todo.! Voti 
mios [seguros, que é nr' ãsn tra-
zer contentes! Foi Anheíro para 
o batutiue burocratico, emcluanto 
as Ver ;,as orçamenta, ernbom 
dt'stinatlas a mMerines, tOga 

abhadt! de Tugíldr, que, t,p ,sni-

de ier shin ine rignVel em colli-
gir provss eis favor dessa len-
da, não consegàn más do qt}r 
di,scobrir a relcáae l'rov06o de 
el-rei D. João V, di, que o 1(,i -
inr já [.ern conhecimonio, e que. 

vam para a rapaziada. 0 snr 
Gampos Hpiiriques não é homem 
qut: se prenda cora a tral7sfíà-
rencia de verbas, de artigo para 
artigo, ou de capitulo par,, ca-
pitulo. Exgotadas porem aquel- 
Ias verbas, o isto aconteceu, não 
ha morto tempo, lançau, pela 
quinta vez, mão do seu processo 
favorito. Toca outra portaria 
surdal Ordem, submissamentei 
obedecida pelo sr. engenheiro 
director dos caminhos d`,2 ferro 
do Alinho e Douro, apara pagar 
vencimentos ill,gàes a amigos e 
afilhados. Crescéu a sarabanda 
e o batuque com mais 

Irão tenham, aonigos nossos, 
que cl:gizam a jnyar-nos victi-
M as d'nMT 1 mystiácação, a me-
nor' pena nu receio. Iloniem à 
noite, nos centros poiiticos, nos 
s : tons, nos theatr04 os nossos 
advLrM<a -ws )r dava ser impos< 
sível a e istencia tios factos, que 
revelamos. Flavia, que farte in-
dignaçõtes contra nós. Aos ami-

Cslnaguem, que lios espedacem, 
se po+ler≥ m! Pedimos- lhe o seu 
silencio sequer? M nossas aceu-
s:açães, porque é respon.avel to-
lo o govei-tio, ahi ficatn. Não 
ãa • ertliatieiros estes factos? 

(•.;asliLnenr-nos. Desmintam-nos 
cota provas eis contrario,, se 
acaso : n'.'ent:ltnns ou falsearias a 

verdade. Lançarmos-1h(s novo 
rt pio "s•rati.ir:lu,: 
0 sr. ministro tias oraras pu-

blica desvina, (tos cofres d0 
lhe ouro, dinlielr'o do E tad0l , 

wr -s:' de -(¡ l;;', rio (!tiiudo ( 1%1 llis-

tor'ti1, cimo diz ri sa!tio . Mtzliil-

Ion. 
annillo em tiriri sobroludo 

devemos nennielar-nos é ene evi-
Ia" Cotios esst,5 vicio s em tini, e 

Ncil cair; quero dizer, evitar 
atimittir ruir verda+ieiro o que e 
tirl;=t1, ou tiC'i`;ir-rlfi5 dominar pe-

las ra1T+úÇ fies particul-tres dor, 
ld' 

ale:ro que tudo, IJL<wr at1ent(a-

ineute os .glotes do au.ctor; se é 
e.sincero; o que 

a l emas arei ignar 

ctor que leums é—,yichrono (con-
telnporaneo); se escr'eten elle 
prop+'l'o, otr, se copio;, 0-ufro; se 
é pr ade?)te lhas sitos rt• r'l?àat2-

VaS, nu. $e apeleis se estriba enz 
conjecttlPtlS; plr IMlIo, nada a 
paridade rio deludis, deve pre-
lt'rir-ye a olüniCl,. (10 auclar coC- 
vo ri do mais moderno. Digo— 
d;I(la a pari+ia(le : 1(ì demais --
porque rlo(ie acani(Cer, c acon• 

o moveu 

se o nu-
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Fidalgos e Plebeus. Chegou-nos 
á mão a c2dernet i n.° 5 do ro-
znance ele Paulo de Kock intitula-
do—« Fidalgos e Plebeus», dacul-
lecção que a Empreza Litteraria 
Lisbonense, dos srs. Libaniu e 
Cunha, com serie na rua do Norte, 
14.:5, Lisboa, está publicando com 
muita aeceilação. 

tlToites de Vigilia. Temos pre-
s-ente o n.° 5 da publicação quin-
zenal de Silva Pinto, o primoroso 
escriplor da nossa lingua que tan-
to se tem destacado pela sua afia-
da critica. 

Codigo Administrativo. Apprei-
vado po carta de lei de 4. de maio 
de 1896 (actualmente em vigor) 
seguiuo de Repertorio alphabetico 
e da Tabella de emolumentos das 
secretarias das corporações, au-
cioridades e tribunaes administra-
tivog. 
E- a ultima publicação da Bi-

bliotheca Popular de Legislação, 
com séde em Lisboa, rua da Ata-
laya, 183, 1.°, para onde devem 
ser dirigidos os pedidos,. acompa-
nhados da respectiva importancia. 

Preço 2,40 reis. 
—O Occidente. 0 u.° 646 dreste 

excellente jornal que publica as se-
guintes a inleressantes gravuras: 
retrato rio dr. ``Manoel Viçtorioo 
Pereira, vice-presidente da repu-
blica dos Estados Unidos do lira-
zil; ilha (Ia Madeira, Villa da Ca-
mara de Lobos; Rede para trans-
portR de passageiros; Mulher do 
campo ou v,lloa; Pelourinho de 
Illorça. 

Na parte, litteraria publica os 
seguintes artigos: Chronica Ocei-
dental, por D. João da Camara; As 
nossas gravuras; Constantino de 
`Brito, pelo dr. A. M. de Tavoro; 
0 Nariz do `pabellião, trad. de 
Pin-Sel; Revista política, -por João 
Verdades; Publicações. -
-Tratado Pratico de Contabi-

lidade e Fscripluraçao Comrner-
cial, Temos presente o 2.° fascicu-, 
to d'esta importante obra, editada 
pelos conceituados editores lisbo-
nenses srs. Sarros e W. 

Correspondente nesta villa o 
sr. Julio Joaquim Barreto—Campo 
da Feira. 

varenga do Valle e viscondessa 
d'Alvellos, e o sr. dr. José Bar- . 
roso Pereira de Mattos. 

Dia 25—o sr. João Emilio de 
Sousa Caravana. 

Dia 26—as sr.d3 D. Herminia 
Leopoldina da C. Costa e D. 
Amelia Braz. 

Na ultima quinta feira esteve 
nesta villa o snr. dr. Leoa de 
Carvalho, disti.ncto clinico bra-
carense. 

-F-
Vimos nesta villa os srs. An-

tonio Soares e Joaquim da Fon-
seca Martins, alferes da guarda 
fiscal,de Braga, e Delfim Io1iran-
da, de Espozende. 

Continua melhorando dos seus 
incommodos o sr. Joaquim Af-
fonso Pereira. 

A esposa do snr. Secundino 
Pereira Esteves, digno secreta-
rio da administração do conce-
Iho, deu á luz, com muita felid-
dade, uma menina. 
As nossas felicitações: 

Esteve no Porto o sr. 
gos José d`Araujo. 

DIA A DIA, 

Consel-heiro Jo•è 1,44cia-
nu dei Castro 

Passou na ultima segunda 
feira o anniversario natali-
cio do nosso prestigioso che-
fe, sr. conselheiro José Lu-
ciano de Castro, preeminente 
estadista,sabio jurisconsulto 
e notavel parlamentar, 
Por tal motivo enviamos 

a s. ex.- e íllustre Família 
os nossos respeitosos cum. 
primentos de sinceras felici-
tações. 

Fazem annos: 
Dia 24.—as sr.A1 D. Elvira Al-

tece ás vezes, escrever a hístoria 
com inteira madureza o auctor 
não syrichrono, estribado em mo-
numentos serios o boas razões, e 
o contemporaneo muito ao contra-
rio, ou seja por negligencia, ou 
seja por ignorancia dos factos, ou 
seja por alguma prevenção, ou 
finalmente porque o subjoga a for-
ça do proprio interesse. 

«Segue-se d'aqui nao se dever 
confiar demasiado naquelles factòs 
sobre que os escriptores rigorosa-
mente conte mpoº'aneos, ou quasi 
contemporaneos, guardaram si-
lencio; posto que possa acontecer 
que um auctor mais moderno con-
sultasse alguns monumentos im-
portantes, guardádos em logar 
oecultò quimilo os factos aconte-
ceram, ou visse escriptores syn-
chronos, ou quasi synchronos,cu-
jas obras depois se perdessem. 

Se, porem, esses escriptores, 

T 

Domin-

Regressou a Vianna o sr. Ma-
noel Roças. 

Esteve aqu, o sr. dr. Arthur 
Maciel, nosso estimavel patricio. 

MITO ES E CI ROMOS 

Proprios para boas festas, fe-
licitações e parabens ha um gran-
de sortido de differentes gostos 
na Livraria Rarceileuso 
de Julio Joaquim Barreto—Cam-
po da Feira-13arcellos. 

PER.A SEMANA  
Graves acceissações a 11 E 

oxinistiro portiri-nez — U 
«Correio da Noite», um dos prin-
cipies diarios da capital o orgãu 
do partido progressista, tem ulti-
marnente, iiluma serie de artigos 
vigorosos, aceusado o ministro 
dos obras publicas, sr. Campos 
IIenrigaes. de que Ndesvilou 
elos cofres elo thesouro, 
dinheiro elo Estado» o essa 
accnsação é tão terminante, tão 
cathegorica, tão precisa e detalha-
da, que o ministro está sem dcfe-
za, não querella do jornalista que 
lhe vergasta a fronte, e só procu-
ra sumaiir,se pelo alçapão da eva-
siva ;runs disfarces de legalidade 
que mai> o cornpromettem. 

Retiramos, hoje, o nosso artigo 
editorial, dando It gar a um desses 
artigos, para que os nossos leito-
res possam fazer ideia das tremen-
das accusações feitas ao ministro 
o da fornia positiva e sem hesita-
ções corno o brilhante jornalista 
fulmina e atira para o clin rco da 
ignominia o homem que ainda 

ou os que lhe 8uccederam, no in-
tervallo de um até deus seculos, 
nada dizem a tal respeito, e nao 
obstante isso, uni historiador mais 
moderno, sem se estribar em tes-
temunho ou auetoridade alguma, 
se atreve a asseverar temeraria-
mente esses factos, bem pequena 
conta se deve fazer d'elle, aliás 
abririamos ampla estrada para 
errarmos, e, para enganarmos os 
outros,» 

Ora, applicando estas regras de 
critica historica ao caso narrado 
pelo P. Antonio Carvalho, nenhum 
credito devemos dar ás suas pa-
lavras, porque 

1.°-o auctor da Corographia 
Portagueza, como diz o chro-
nista cisterciense, ,Fr. Manuel 
de Figueiredo, « emprehendendo 
na composição desta obra uma 

veste a farda de ministro da corôa, 
com a ctimplicidado de todos os 
seus collegas. 

Só faltavam estas accusações 
para que esse miseravel ininiste-
rio se atolasse de vez na lama... 

liol12 ,,)eire,5 vo lgilutarifos 
—A eleição (ia direcclo que tem 
de administrar a ber,emerita Asso-
c:aç5o dos Bombeiros Voluntatios, 
desta vida, durantp o proximo 
anho de 1891, recahiu nos seguin-
tes senhores: 

Presidente,- Antonio P. Esteves; 
viee-presidente, José Cisiruiro A. 
Illonteiro; 1.° secretario, Joaruím 
Antonio Pereira; 2,° secretariu,Ar-
naldo Azevedr; thesouieiro, Ma-
noel Gonçalves Vieira d'Azeved(i; 
directores, David Caravana e Au-
gusto T. (fie Mello. 
Derrama par+ochíal—No 

e,si abe Icei n►t nt,) do nosso amigo 
sr. Joaquim Vinagre, acreditado 
cumnizrciante d'e!,ta praça, está 
em cobrança a derrama que a junta' 
de parochia desta villa 1aoç',u i.a-
ra faz,•r face a despezas urgentes. 

Obito--Finou-se em Areias 
de Villar, freguezia deste conce-
lho, o rev. Antonio José da Silva 
Lopes. 
O finado contava 88 annos de 

idade. Paz á sa ► alma. 
-i A Laagriana >, — Em virtude 

de não ter chegado a tempo uma 
phutogravura que devia iliustrar a 
«Lagrima», nao se publica hoje, 
como costume, este nosso colleaa 
local, o que fará na proxima sex-
ta-feira, dia de Natal. 
'Matrizes—Acham-se em re-

clamação, na repartição de fazenda 
do concelho, desde o dia 15 do 
corrente atè ao dia Ih do proximo 
mez de janeiro, as matrizes pre- 
distes das freguezias que seguem: 

Areias de Villar, Bastuço Santo 
Estev1io, 13astuço S: 14o, Cambe-
zes, Cba-<,o, Ch,lrente, Erimura-
dus, Gadeg.?s Sl.' afaria, G:illegos 
S. Marti nhu, Goios, Grimancrilus, 
Lenia, Magdalena, «fume S. 1'edro, 
Negreiros, Oliveira, Pedra F arada, 
Ucha e Viatodus. 
Missas—Foi muito concorrida 

a missa celetlrada, segunda-fAra 
❑Rima, na egreja da Ordem Ter-
reira, suffragando a alma da sau-
dosa esposa do nosso prosado ami-
go e estimavel patricio sr. Anto-
nio Vieira Fiuza, importante cum-
inerciante da praça do Pará. 

Foram desiribuidas esmolas a 
dezenas de pobres. 
—Tambem foi bastante concor-

rida a -u s.a que na egreja paro-
chial de Barcellinhos, e no mesmo 
dia, se resou tela alma da Supe-
riori do As}lo dos Sagrados Co. 
rações de Jesus e Maria. 
Transeripção -- Agradece-

mos ao nosso prosado collega de 
Braga, «0 Progressista», a repro-
ducçãu duartigo—«O ministro da 
justiça e o despacho de Alvellos» 
---U-anscripto do n.° ultimo do 
nosso periodico. 
Jornaes estranzeijros— 

Charnamos a ittenção dos nossos 
leitores paia o annuncio assim epi-
graphado. 

acção merecedora de muito lou-
vor; seria mais estimavel o seu 
projecto, se tivesse talentos e 
meios para úesempe-ahal-a sem 
mendigar e crer muito do que 
tstampou.e (a) 

2.°—escrevendo não um, nem 
dois, mas tres seculos depois 
do acontecimento que narra, a f-
firma coritudo uni facto, que 
nem ;ustifica com docutnen.os 
auilienticos, nem abona com o 
testemunho de boas auctorída-
des, e sobre o qual todos os es-
criptores'que o precederam guar. 
daram o mais absoluto silen-
cio. 

Mentiu, pois o P. Carvalho, di • 
tendo que os vereadores da ca-

(a)Fr. Manuel de Figueiredo, «Des-
cripçao de Portugal>, pag. XVII.Inno-
eencio F. da Silva, = Dite. bibliogr, 
Port.>, vol. I, pag. 105 e, 106. 

neal 
ziU alia (i.", '%oecorT.osi xL4v-
ecililucE,ase --No &,miogo passa-
do reuia a assembleia geral d'esla 
sympatbica associação para se pro-
ceder á eleição doi corpos geren-
tes para o asno (1a 1897. . 

Pres-dru o nosso rresado collega 
cie redacção Sr. Dom ❑gos de, Fi-

do. 
Rrsult ida da eleição: 
Assembleia geral - P1•esidente, 

Durnn►gos de Figa iredu; vice-i re-
•Idento, AU4USL„ Ì'ert•eir;1; St',ero-

tarios, Domingos José Alves e 
João Carlos Coelho da Crua- vices-
secretarios, João José d•O,iveira e 
Anselmi, Duarte. 

Conselho fiscal— i'resident,'.1lar-
linhl, riu Faria; secretario, N4;inoel 
G. Vieira d'Azevedo: vogal, João 
Joaquim Fernandes. Substitdtos— 
José Maria de Sousa, Joaquim 
Martins e José de Faria. 

Direcçao—Prosidente, dr. M.1-
noel L. Gorries Alvares de Sá 8.►-
rnires; vice-presidente, Antonio 
Jostiniano da Silva; 1.° secretario, 
José tln!onio Martins; vige-se re-
tario, Lino da Cruz Faria Re(yu; 
directores, José Luiz de Miranda, 
Joaquim da Silva e José Juagaiin 
da Silva. Substitutos—José Anto-
nio d'Oliveira Mattos, B,:ntu José 
de Sousa e Silva e Domingos Jua-
quim Pereira. 
0 jo-o — Informam-nos de 

que ❑'uma das tascas situada no 

centro d¥ villa, onde se joga a 
batota, como em outras, se te-
em cominettído abusos e ladroei-
i-as de toda a ordem. 

Ná(> nos limitamos a pedir- pro-
videnciam á auctori{fade policial em 
nome das disposições de repres-
são do joga, de azar, se não tam-
bem que em presença das dispo-
sições penaec applicaveí: ao furto. 

,v•ed°a>á.àsl®—Conforme letnhra-
ramos nu numero passado, a ca-
marâ municipal attendeu os lote 
resses de todas, designando) a pro-
xima terça-feira tiara a realìsaçã„ 
do inercado que devia ter togar na 
quïiita-faina, dia dt, consgad3. 

•$rlitas e Azevedo-
Roce-hemos participação de se haver, 
cunstituido a sociedade cummer-
cial tios crs. Brito o Azevedo, cum 
camisaria e gravataria, sob o titu-
lo—A Flegante, na rua de Santo 
Antonio, n,« 99 e 101, Porto. 

Ao nosso arraigo sr, Adolpho ela 
Azevedo, sucio da mesma Gana, 
que por a'guns asnos esteve esta-
belecido nesta villa, enviamos ons-
so parabém. 
•erse•eil•es — 0 «C„m-

merc►o da Guarda», no seu ultimo 
numero, stygmatisa a aviltante e 
acciutosa perseguiçio de que foi 
victima um d,„ seus redactores, o 
Sr. Belchior de Figueiredo. 

Diz o nosso coll+,,oa da Guarda: 
0 governo acaba de juntar maisuma 

violencia, mais uma infamia avos seus 
titules de deshonra, escolhendo d'esta 
vez p'ra pasto dos seus odios a redac-
ção do « Commereio da Guarda». 

A penna de Belchior de Figueiredo 
ineommoda; chega por vezes a abrir 
rasgões na alma dos que ataca; é arma 
perante a qual se acobardam os cha-

rnara de Barcellos, em virtude de 
fraqueza commetti(la em= Ceota 
pelos barcellenses que acompaah:i-
ram D. João I, eram obrigados a 
li, varrer as praças e içou Lies de 
Guimarães, nas ve:peras de todas 
as festas camararias; e ft,ran, lu-
dibriados todos os escriptores 
que, levianamente e sem o diais 
pequeno exame, o copiaram, er-
rando, e abrindo ampla estrada pa-
ra enganar os outros. 

E, se não se podo absolver n 
escriptor que, pretendendo escre-
ver historia, ousa contar em um 
manuscripto que nin-auein lhe ga-
rante Ser verdadeiro, perfilhando 
as narrações que ahi encontra com 
todos os fóros de chiméras, pois, 
alem de verosimilhança, lhos fal-
tam documentos authenticos gtie 
as abonem, não se deve tambern 
absolver os que se abalançaram t.e-
merariamante a abraçar o que o 

guentos mais cN*nlcos, os cllltelros nlals 
prud'lo:n ``escuso e que por isso mesmo 
se desejava ha muito roubar do 
ro armei-do «Commareio.. 

De Bragança, para onde, asem aile-
ga,ão de qualquer motivo olEcial>, 
agora foi mandado prestar serviço co-
mo escrivão de £azend'a addidq. de 
Bragança ou d'outro qualquer ponto, 
Belel,ior de Figueiredo contiuuarA 
sendo ceda--tor do Co,nmerciodaGuar-
da>, como cOntinu.r'b sendo o mesmo 

luctador, votando toda a sua energia,, 
tecla a sua iutelligencia á lacta pela 
idéa liberal, á defeza dos direitos po-
pulares, à propaganda de revolta con-
tra o3 politicos Corruptos. 

.tiaen!at°fite-1)o sr. Julio 
B,,rr t.i, t'tlma,io pruprieiario da 
Livraria í3are;elleuse, recebemos a 
off-cX, d'um b,mito k-ilendario pa-
ra o ano„ de 1897, què muito 
agra(lacem,,s. 

c2eUe;uCreUeáa—A viu+a (lo 
nosso exoticLu pare leio, sr►r. vis., 
conde d'Oliveira, ufficiou á fineza 
administradora da 11:5?ricordta 
convida;,do-a a aeceitar o legado de 
6 contos de reis em da 
Companhia Fabril do 8ío Caiado 
e Baneo Alliança, conforme a von: 
tade de seu finado marido, trado. 
zida »' uni projrcto de testamento. 
0 lega;to im;õie as condições de 

ii,:!1 ;eri abìllila(le dos tttt!1o4, 3 mis-
s is annnaes, nos anniversarios dos 
faile 111)entos do bem;eitor e de 
seus paus; e, ainda, a denomina-
ção ele Si.' Uni e S. Joaquitn a 
(tuas er,feruiarias, em ui,,muria dos 
pa,?s d., Visconde 1VtlliVt lua. 

Honra seja á ilustra senhora 
qne, tão nobrer>nei,ie, de.,.ion•tra o 
,,a,lradu respeito pela vontade de 
sei saudo,o Inarido. 

c?d ŷ itfi F.t_? ➢ de iilix, (30s 
gire a€ãtss sio CoEi!M r. 

cio de 0arce3lL ,— Os c.,"cos 
gerentes d'est;e 
anno da 1897, ficarauy assìi>> t,i-
gtnisadt•s: 

Asse,bleia geral — Pr ,ideitte, 
B.1cb fria Ar,t r,sts• BS:.:,ieiru; vit'e-

pi•esidentt•, 

redo; 1.° secretario, Jnli{, V.-1I,on-
go; 2.1> secretario, jus é .t,. Guelli) 
d i 

Conselhof LSC!3l—}'1'CbiLP„lt•;,J,'.a-
yui ri Vinaór(; e.'retari'•, J'lão Jo-
sé d'Oliveira; vo:,l, Antonio Go-
►nes d1; Faria Rego. Sw. ,,titntos— 
José AnLoniO (+' O:iv.:i!•.. +litros, 
A;)stinho José ``.,reina e Manoel 
de Faria. 

t•i, eeçáo—Presidente, João C. 
Coelho d,1 Cruz; vice- pré sfdente, 
alauoel G. Vieira d'Azaved"; 1.° 
secret;,rio, Doriiingús Carreira; 2-° 
secretario, A;,o•t;nbu José de Nli-
rmida; vt,ga.'s, Antonio F !rnandes 
Correia, José ele Faria o -Aurelio 
Rainos. sRïìàtiriìt(?8—t". ,zimlro P. 
da Qii;ota, Alt,ino Gortie2N~da Cruz 
o Adelino Alves alacitai, 

KWE-r-NOA áO3 
Proprios para escripto.rio, de 

desfo har com ancdoctús para o 
atino de 1897. ha- os á venda na 
LIVRARIA i3:,rICELL:';rS!s de Julio 

Joaquim Barreto — Campo da 
Feira --Barcellos. 

primeiro e:;Crev,,ta, rnti(lade tira 
mytho, +lesprez n(io assìlu todos 
„S preceitos ertibc1, ci.d,)s 
mestres para o esLudu dor rrÁesm. 'z. 
historia, 

Alguns d'ost,.s, porem, ,ersari-
dc, talvez, que o fim jus'-. aucz 
os meios, fera;» lÜvaJo, ;i rir 

cai, a verdade his:oric.i pra; uru 
exaggerado o ni.l en.,,idti,• amor 
patrio. 

Mas fiquem certos os barcol-
lenses de qr,e foi sérait,ru i!mnacu. 
lado o br izao da sua tei'ra, e do 
que nas paginas tirilhiirites (la,sua 
historia não existe a :. o(1•?a finfa= 
manto que um o-,criptor sem es-
crtipulus uma vez tentou lançar-
lhos. 

Dezembro de 96. 

t ave -#imo-f•-t•-



••r•J•ll:ii(lï0 •• •aAlic11.L1JOs 
^'-•."4c_ _ .  .-.esc:•+,••..^ •á 

na quinta da Agrella, da fregue-
zia cie Nogueira, do concelho 
1 de Ponte da Barca, declaram, OS )reçCs Jos cer•eacs elo ` 

2 r t por esta forma emquanto o não 
fine lida arttiga,no 'rtltirn) nter'Gra- ' fazem pelos meios judiciaes, que 
elo nesta villa, for•ain os segtira- revogam a procuiacão que pas-

saram, em data de 17 de no-
vembro de 18gd, a Albino Lo 
pes Coelho, casado, proprieta-
rio, da rua de Costa Cabral, n.° 
256, para remir todos os foros 
que possuiam e possuem nos 
concelhos de Barcellos, Villa do 
Conde e Villa Nova de Famali-

, cão, e bem assim a que passa-
ram ao mesmo em data de 21 

t es: 

111 Vto branco 
Milão aMar:6110 
Centeio 
.Trigo 
Feijáo branco 

anlarello 
vermelho 

• ra judo 

fradinho 
>, preto 

manteiga 
tni.stttra 

Painço 

,,filho aluo 

500 
(} 

550 
850 
880 
8li0 
960 
720 
580 
800 

1:050 
620 

700 
800 

0SSE 

Cviasti•s:•çõas, 
iíl≥sT1aa(•ata, 

9 bronchitsv, 
•a•il)pc e varios padecimentos 
tios urgãos respii'alt,riu•, curam-
se com o Peitoral Balsamico, pi,(!- 
paração do Phaimat,euticu A. Vei-
ga. Vende-se na Pr(ARMACIA nARCF1,-
LIENSE—l.arnpo da feira--BAR 
CIELLOS. 

FRIEIRAS 
0 Eispecí ico entra as friei-

ras do Pll;tr•maceoilco A. Veiga é o 
.mico que as extingue. Vende-se 
P.a PHABMNCIA BAnCELUNSE— Canl-
po da Feira—Barcellos. 
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ASSIGNAT RAS 

A nova coll-ecCít4_-poptdct'r 

•Qss3márv • • e$a•'••a3é:' 

',Mítal Corrêa d•, Silva e Isab►,1 

Bacharel Angusto Gari_ Candi(la Teixeira -- n. 22 
loiro Alves ilonleiro, Ì —Francisco, filho•de liaria 
Vice-Presidente da Ca- I Bernarda IVelva, solt'eira,— 

! n. 23 —Antonio, filha, de 
lnara Municipal, ser- Antonio Luiz Ferreira Go- Lltlilio ltich•bunrr, o an:sor dá 
vindo de Administra- «Toutim,%ra do ilultihoú, naco pre-

11105 e parla Cl]Stodla, --- cisa de ser aprt•enlado ao ,-, leis - 
dor do Concelho de 13r- n. 21—Joaquim, filho de rés. È  sem rnntestação o Rei doi 
cellos, &: 

k aço saber que, tendo 
sido annullado o sorteio dos 

Gregorï.o Gorrêa e Thereza 
Margarida, -- n. 25 Ma-
noel, filho de José da Costa 

de dezembro de 18 ra a mancebos recenseados, por Araujo e filaria .sintonia, 
94• P • . 

remissão dos foros que possuíam esta villa, para o servir•o ,-.- n- 26—Antonio, filho de 

e possuem no concelho da Pa- militar do corrente anno, a João Villas=boas e Luisa 
voa do Varzim. que se procedeu no dita 16 - 

Ponte da Barca, i t de de p f Maria Fernandes, -- n. 27 
zembro de 1896. 

Barcellos: ïrimeslre,300rs.ysemeatre, 
600 rs.; Fóra de Barcellos: paga-
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 7`d0 rs. Brazil: anno, y:500 rs. 
1!-° avulso, :30 rs. 

PU131,1f,A•.Z3LS 
Annuncio+: linha, 30 ri. Repeti-

ções, ?0 rs t.orpo do joirnal,4.O rs. 
Os srs. assignantes gozam o abt_tl-
mento de 25 ./0. Arinunciam-5e as 
publicações iitterarias, de que se re-
ceba um exemplar. 

Redacção e Adlninistracção - Rua 
Direita — para onde toda a correspoq-
dencia deve ser dirlóida franca de 
porte. 

eU°dkt=A 

EDITOS DE 30 DIAS 
2.s publicação 

Pelo juizo de direito tia 
comarca de Barcellos e car-
tono do í.° offIcio--Cardo-
so, nas autos de inventario do Vlelt'a de Castro,_ri 
úrphanolo-leo por obito de 2—Francisco de Jesus, fi-
Maria Rosa d' Almeida, da 
freguezia de Perelhal, cor-
rem editos de 30 dias a ci-
tar o interessado auzente 
em parte incerta. nos Esta-
dos Unidos do Brazil, Ma-
noel José Barbosa, pora as-
sistir até final a todos os 
termos d-,) referido inventa-
rio e ii'elle deduzir o seu di-
reito com a pena de revelia. 
E pelos mesmos editos são 
citados todos os credores e 
legatarios do mesmo inven-
tariado desconhecidos opa 
domiciliados fora da comar-
ca, para tambem deduzi-
rem o seu direito no mes-
mo inventario com igual 
perla de revelia. 

Barcellos, 2 de, dezem-
bro de 1896-

verifiquel-

0 juiz de Ureito 
Fernandes Braga 
0 escrivão 

JoúoMUotelho drt Silva Cardoso-
(262) 

Passa no proximo sabb . 
doo segundo anniversar;o 
da morte d'este prestante 
cidadão. 
A Banda Barceliense e 

alguns dos seus amigos— 
commemorando esse luctu-
oso acontecimento — man-
dam resar uma missa n'a-
quelle dia, pelas 9 horas da 
inanhã, no templo da 0,.-
dem Terceira. 

Convidara, pois, as pes-
soas das suas relações e 
das do saudoso extincto, e 
antecipam, a todos, os seus 
agradecimentos. 

nevogação de n,n=I ato 

José da Cunha Guedcs de Bri-
to Sá Sotto-Milor e sua esposa 
D. Joanna Augusta de Faria Tá-
vora Abreu e Lima, residentes 

TI 

Linirrientn@rzntt-r'lieumatico de 

liitrwida, preparado pelo l•Ìlai-

m . ceiitico An(onio Angusto dh 
, \líraltt:a.,,l•.,tn n uso tl'c•siL t x-

CCllCrrlC CsIIeCÌflCïi 011lt n5 SC a 
Clli'á t;0 rllCtrlã?:]113n4t) (Bc to(laS 
as especies, como o lèin prova-
do os atteslados médicos e de 
doentes flue d'elle teorn feito uso 
Ilue "c leern puLiicado;em,Orat'ios 
j:)rnat•s. 

Restitue-se a importancia se 
n o dét' resultado. 

tio frasco 400 rei3--

pelo correio 500 rei-. Deposito 

ircral— plramaria •tiranda- h. 
da Cruz de Pedra— Braga. 

0 melhor jornal de gravuras que 
existe no nosso paiz. 

Preço: anno) 3r>8C0 reis 
Semestre i-5900 tt 
Trimestre 930 
Nllinero avulso 120 a 
'Todas os pedidos de assignatura 

deverão ser acnmp:unhados cio seu 
importe e d'iri(,ido• á adrninistração 
(Ia « Empreza do Occidente»,-Lis-
boa. L. ti(, Poço Novo. C,ditor,. G'.•re- l 

lho de Bernardo José Anto 
nio Corrêa e Thereza de I 
Souza, — e il." 3—Antonio 
fi lho de Anna Joaquina, afila -
r?a solteira- armado; 11.° 4 
—Antonio l9laria, filho de 
Mathias Gonçalves daCruze 
Thereza das Dores Coelho 
da Silva Cruz,—rif 5 --
Antonio, filho de lgnacio 
Joaquim de Carvalho e 
Luisa de Lima Pinheiro; — 
n,° 6—José, Lamas, filho de 
Amelta Fachar, solteira,— 
n: 7 — Manoel, filliô de An-
tonio da Costa Miranda e 
Anna llenriques d'Oliveira, 
—n,° 8— José, Manoel ffi 
beiro, filho de Jeronymo 
Pires Moreira e Anna Le-
mos, --- nf 9 — Secundino, 
filho de Carolina Arnelia, 
solteira, "-- n.° 10--Domin-
gos, filho de Miaria Joanna, 
casada com José: do 'ì0L1Lo, 

11--.José; filho de 
Balbina Thereza, solteira., 
--n.° 12 — Alvaro, filho de 
Alfredo Adelino de Barros e 
Silva Botelho e-Emilia Can-
dida Macedo Rebello Vieira 
de Castro Botelho, — ri.° 13 
---Antonio Exposto,filho ado- 

•p]tivo de Serafina rasa de 
fi -

lho de Maria Angelina, sol-
lh ;oira,---n.° l5-- Agostinho, 

filho de Albina liosa,soltei-
ra,--n:° 16 —JosL AriüoniG,, 
filho de Cecilia Alves, sol-

do n►ez findo, foi honteni C,'andido, filho de Bento 
repetido o referido sorteio, -Augusto da Silva Cardoso 
no salão da Camará Itiluni- e Rosa Angelina da Concei-
cipal deste concelho, dando ião Cardoso, — n. 28—Jo-
o seguinte resultado: elo, filho de Domingos Evan-

N.° 1 --- Candido, filho de gelista de Lima e Maria 
Daniel Gonçalves da Costa posa da Conceição,=n: 39 
e .Emilia Carolina lle -l.'_acon 1—Francisco ifilho de Do-

mingos Gonçalves da Casta 
Thereza floreira,—e n: 30 

Francisco, filho de Nla-
nol Joaquim Martins e An-
tonio Rosali►t 2.a reserr.'rr. 
—E, para que possa che-

gar ao coril>eeimerlto de to-
dos, mandei passar o pre-
sente que, enl harmonia 
como que a lei determina, 
será publicado em doas pe-
riodicos d'esta lot-alidade. 
j Barcellos o secretaria da 
Adiiiinistracão do Concelho 
10 de dezembro de 1896-
E eu, >•'ccrtrrdinn pereira, . "'s-

j oão, filho de Maria Emitia, 
solteira, -- n.a 18 JOs••, 
filho doe Alexandre Au:;usto• 
Freire de Calheiios e Maria 
Vicencia do Cotltal Calhei- 
ros,—n.° 19—=João de Deus, 
exposto, filhe, adoptivo de 
Maria da Bocha, solteira,— 
ri.20•Jos'é, filho de Ma- 
noel José da Silva Lage e 
Maria da Graça,—n., 21— 

tan'o .4lberta da Silva. , Flranci&eo, filho de Antonio 

leuc.4: o sutis 

Aigusto Alonteir•o: 

As pt•s:voas fluo dcsc'.jarem recebsr 
promptamente e com a maxima re- 
bularidade. qua quer jornal ou revi•ta 
estrangeira deverão dirigiirr- á s•r,tiga 
livraria e agencia d•as;,ignaturas, de 
Mesquita Pimentel, 67, rua de D: 
Pedro, 60 Poro. 

A mesma casa satisfaz no praso 
de 7 ou 8 dias gaalque• enconrn,en-
da de. livros publicados no estran-
geiro, pois teá, nrrespondencïa dia-
ria com as principàes cìdadcs da 
Europa, for;iceendo; tambem r,4;ITt 

augmento de preço. todas os livros 
nacionaes: 

200 gr'avi(ti,as de Lix 

Romancistas Populares. NiuniteIa 
coajo elle s,,be comaiover; apitar, 
impressionar até ás la rimas o pu;, 
Mico fiel que devora os seus ro•• 
•l3atli;rs. 

Depois rio exilo extranrdinario 
que ubtivemoS Com :l « Tout!nel;r-• 
tio flu indo», (seis mil wwInilares 
quasi exgotares!!!) só o lneS,no 
e crivtor uos podia proinottar um 
successo egual. ìdão h;sitanlos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducç;in do soo ultimo rouiancé 

A Irmasinha dos pobrzs 
qne v,yrnos publicar em ; tilr,:lo es-
plendida, scl(i pret;eJantes corno 
barateai e illustradz coca 

200 GlkXi UWkS 
tio mais alto valor artístico. 
a A Irn•ãsiuh;l dos pobres» co-

meçará a pul,licar-se na primara 
sélu;lna dejunho promulo. 
Todos us assignante toem di-

reito a dois lírindc:,, ' exh'ani•dina-
rto trabalho de, gr:lnde concepção 
artistica, allusi':òs ao centensrio da 
Lida — A uartià de Vasco tia Ga-
lna para a !n lia, e a r.tltrtada cic 
Và-;c„ da G,Ina depoís do ter des} 
col,erto a iudia. 
1 ì aderne-ta file 3 fofft;t5 com 3 

gravuras por semana G o reis. 
Astigcía-se desde já na Casa! 

f3 rtran•l =.3o;C t3.laus--7:3, flua 
r J. 

t.7;t l't•l`t t, rs — :IIJI)l);1. 

E,mprezá Editora Mello l'A•ezedu 
e Corn„ra.ati'ita 

Travessa do Alecri(rt n.^ t — 
Lisboa. 
os or~69 de Ctaieese-l; 

rdninanCe historirò originas de Hen-
rique Lopes dc 3kndoner— 

1 cot. 800r reis 

UA-tflZeio ro,ntM e historicaori-
° rinat de D. João da Cornara. tell'a; 'iCttUoS'; n. 17— ,f 

1 tivl. 80.1 reis 
Os assiro7anles" porem rer&Èè 

sernanalincir r#.o niunei o de coder-
netas quê desejarem, tanto de um 
corno le outro rom7nce, pois que 
ambos já estão i:.rpressos. Cada 
vadernela de'->,4 paginas hripressos 
cruz rnagnityco papel ecoai grava-
ras, 60 reis. 

Jxclio Brandao 

Fi:'as'eYY:YLiat IInss'eà 
(COlNT, I S) 

Custo 500 reis x 
Livraria Chardron de Leiloe Ir-

FàúV, editares-Po'rtu: 

MAGALttXGS PElCOTO 

ía :2y a9=i •sr ?•1323z~i'•;ii<ai 

l•ditorl;=_•-=t3srr.os e l::a 
Eseriptori1,-=l9ua tio. Arco th) San 

defira, • í9--- Lisboa. 

f;•,nrlições d'assi••,natnra: 
A nora ci,ust•iià de 9J0 p: in:-

a,1pl'n% (n:1,laU)entl', e será úslr 
boid.l enl fast,ictli ,e st;nl:ºnaes t 
áil pagrnas; n!t:dânh(':ìte ,tnpress+ 
na at reJlia•!a A:1Lì;,a du,  
d3 t; " s!a t;Mda f1l 
, icul , a sut),iit•a quantia d,- 8Ü rs 

t',:I;. n3 assigliziAes d;. ¡, r,,i•Ir 
cia a rumes a servi feita tamncí 
s,3tnana1m,, nr.n, fra!wo ,(e por(e, 
quem e;w~ :ir ,i su:) iiiw,,r tancia. 

'NA 1. 

SAVa-R ti tilar: t.tilíltiU i1  

•3i;'r13tn1'a9,: 5,triú tlt'. 6 num 

rusl pa••a adl:rntaü;., 309 rs: Co 
1, 6- UU,nt:'I'tl ser;• dlstribulda gr 

luiLm)•^tlte nilìa capa a duas côi'e 

liCviSta dtlinz'rwil 110. ÌlyiKlat', 

e d('. jul t;:Ilríltienci,, 

•ii'c•Ctrr—Arrne`i,;, •I1rl!ilr, Ct.• 

üni7rrtic em isbw] 

à"flaceà't ë 

ll,t Neli<º (I:º li ,ltillla j g!, 2. -

e•tlut rdo, 

A 'ESTA: '4 
Ó melhor jornal do modas 

-pana as serhuras 
Preço (b a sig;satura 

Átono t:000 13Ine:.(s 1lür) 
G mezes :7130 i Avulso •Í7;_; 

Ünico5 em Por- l 

93=PorL'). 
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JULCS N1AP, 

o . U ii 

>fo lç e 

lN' 
1V:awZaë ws. I)ol secas.Ina 

Grande romance i ditar e driniatico. sef;nas i2a 6'tt8t'ra It:}10-al1F 

trinca. Da ;: ri;tic;acxo aia Italia, no quo foi auxiliada lui,a Fraiaça. ?E:0 
,gravuras do Dun.N' IM91,essas M1 diversas cól-es. part.t' — i.asada 

á força. 2.a part•,—O Surgeºato Puago. 3. parte — fia:;o ela r o °ta. .L 
parte--O conselho ele guerra. 

Brinde a todos os assignantes: Dois lindos chronaos repreSí-nta;,- 
dn o combate de Cooleila e o quadrado de marracuene, nos gores 
entram as figuras mais pioenlin-nt,,s diesta car;l,a;?l;a. 

f;StãEr !:rGhii4 addS as tirír:íeiraS fo 1hus. Assigna-se desfie já na 
livraria do edítor e em todos Rs correspondentes da ernproza. t 

Editor, José Bastos- 73, Antiga Casa Bertraud, 71i- flua Garrett 
-LISBOA. 

EMPREZA IJITTEBAMA LISWNENSE 

L à BAN 0 GUHM— À 

I na começo de. distrihuíç=,o 

Nas provincial, fase. de 96 pag. de 3 em 3 semanas. 
Já publicados e para que se aceeitaní asstg ,at;}ras a vonia+le 

dos srS. Sr:CtSCripiQreS: u0 C ritadiríllo », a•3Zin'», o,0 Il.ímem de ires 
caições», « lrrx}ão Jac(lues», « A irmã AnnJ», o,0 r. eu visirího Ilay mun-
do» e «A Casa B-anca». 

No prelo, 

Y}! R•5` 

E f ANGE1,110 DE C ONSCIEN'CIA 

Por tt t.sto de L(:cerdq 

Pedidos á Empreza I.itteraria Liet;onense Ubnnio e Cunha, R. de 
S. Sehasti5o, 3, Lisboa, sede proNis+cria da Emprezi. 

No Perto—Centro de poblicações, rua de St., Catharrna,2ç9 e 231. 
Em Coimbra—Auencia de Negoeios Universatarios da A. de Pan-

Ia e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

GUILOEP,M E- BRAGA 

•k 

•••3ií i.ìiw CCY[s`eà0 e0• -U £-.Eu 4 stu, do é•H°CtS rd(' 0 

por ileliodoro Sal(,ado 
Preço 200 reis 

Livraria Carrões de Fernandes Possas 
2 --Ruado Aimadaz= 2 

PORTO 

ALMANAGH  DAS''.1h(ILIAS 
PARÁ 1897 

41.° Lao ele 100 ríeis 

Util e rtecessario a todas as boas ciosas ele casa 
Contendo uma grande variedade de artigos relativos ã tírgieno das cre-

znças e uma variado collecção de receitas e segrãos fami-
liares de grande utilidade nó aso domestico 

Acompanhado ele um tratado relativa a Cosinha yf`egetaliana, segun-
do o regii,•e,r dietico de Luiz KmUe- e de rarias receitas para o 
tratarrzeaato de algumas doencas pelo nesnao sgste7ne. 
fedidos, a João Romaro,Torres. Rua de D. Pèdro V,•86 e 88, 

Lisboa. 

PARA O ANNO DE 1897 

Contendo uma grande variedade de ruonologos, cançonetas comicas, 
poesias e differentes producções huir(oristicas, satgricas, etc.. 

Dirigido por=,W. A,. (•w ,£ 22a tos 
Preço, 100 rs, : elo correio, 140 rs. 

Pedidos a João Rolilano Torres rua D. Pedro 1̀, 86 e 88-LISBOA. 

DE. PORTUGAL 
'Par- Se coli`r'ental g 
L'er>:gt}aríd,, a 11.ol )nïaç iio Por Ji 

trir.to•, eoneelhos e t're_ouE rias, 
a superficie !ror distrietos e con-
celhos, ele— eti•. 
ierc+or-urrd,r. galas as cida(ls, 

•'ilia• e'• outras povo ac'õe•, ainda as 
rn,iis inFi ns€iear,tec, a dn•isã o •ju-
dici::l ; ;ida ni9i;ü ati.a, eccles}a•tíc; 
e militar.. as i1is:aaCas elas ti•egu•, 
?,?; as ; elfeed:,, concelhos, e com-

?)rCi?enÚenJt) a indi('aç,io das eg-
taç•r, s do r carr,inho de Ferrn,l•nsta}=.s, 
tefeHr:}líl:ica•, tel,i?:1r►ríicas, & sei- i 
`íço de e,rrissãct ale cales dií cor-
`eio, cie enco,mtnendas posiao-s, 
rc:partiçó(:s cone que as differentes 
eSt;tië.ÜdS p('rnTntArí? nlaiaS, e1,C.,etc. 

Ecittregauo do M-Inisterio da :, arit,tti 

, vrdurne cole mais de 800 pa-
ninas, 1 600 reis. A, venda nas 
principaes livrarias, e na adminis-
tração da ernípn,zi eí'•;to!- a «0 Re-
creio», rua do :llarcebal Si}Idar,tla, 
é:9 e. (; I, Lisboa. 

rìt 6• :s 3J SJ rÁ'••fY • xi•• 9 6 ° •• M•e•3iY7,t3 

ox 
Estevas Pereira 

Trabalho ++ ris;irias, curi(•so e ins 
trtí•,livo. L'diÇaão e onomtca. preço 
300 reis. 

A' Fenda nas livrarias 
Deposito-Lisboa=Rua da Es-

perança, n.° 19. 

:1 •iU7l• OÉ;l:••úlsf.•.41 

Uornal das Familias 
Contendo os ultimes fir girinos 

Cias modas de Paris. moldes de. 
tamanho natural, modelos de tra-
balhos de agulha, tapessarias, hor-
dados, crocliet, romances, littera-
tura, passatempo, etc. 

Ço.1dições, d'assign.a.tura 
1:- edicão 

(cora figurinos coloridos) 
Anno tr:000 1 Trimestre 1:100 
Semestre 2:100 1 Avulso 200 

2.a edição 
(sena figurinos coloridos) 

Anno 3:000 I Trimestro 830 
Semestre 4:600 l Avulso 460 

Assigm-se e vende-se na Antiga 
Casa Bertra.nd --- José 13astos-Rua 
Garrett, 73 e 75-Lisboa. 

Eduardo C(. rrno7za. desta rilla, -?i-- git(i dado de r;,pr'esertazate da 
casa e C.•. ci rira dc. Fabricc,78, Porto,an-
1r?rrrCta grte compra errt tolos as quintas ferras e donzrngos, qualquer 
quantidade de cereaec e tegrl)22es seceos, toes cazíro: jeijrze de todas as i 
q taall (latieS, milho, centeio, etc. etc., fazendo sempre o ïrraaor preça ! 
grre o estado do rr2,.r c Ido c p)crnrittir, irara cr.j+} serrico jci terrt devi. j 
darrrente er, artcr.de 2rrrt artnaãew, roo C auIPO rifa PCitV, (!'esta villa. 

Larellos, 19 ele Setembro de 10 li. 

P?? E ÇOS COA ZENTEQ POR CA D A 20 LITROS 

:líilho brc,,,rco 
» arnarello 

T► igo drrter•7•a 
centeio 

Cevada 
Painço 

keijão arrrarello 
» branco 

4f0 Feijdo frade 
460» ►tzantf:igct 
960 » mistura 
560 » rn►tlato 
420 » preto 
600 » rojodo 
800 » rer'rnelho 
9013 

700 
.1:400' 
600 
700 
7'1.0 
620 

940 

_DE— 

Ìti 4 ds Cs1 
•a 

Largo (l(a Po1'l(t iiobre--4 1 

Os propr•ietarios desta asa, participam aos setas estimados 
fre•guezes, r.. ao Pnírìiéo em Vral, que- aClha,r} de para 

diri-ir o seu atelier de Alfa}íate o sr. jú,,é ,ioreir (Ia Silva Baião, 
eonhecitlissitró +, -contra-rleslre (Ia Alfaiatt-ri;tcil (1;= Lisboa. 

Nibn se tct)dO poupa(,f, I1 despi zas €'lara p ,kreit., apresentar 
pessoa competent.arner►[e 1ía!)ililada a b;,m e , ecular toda e c¡nal-
quer (, gois!: lríe de obra pt,',os uitirr•ns 11;tirinos, es;,eram dever 

a visít.a de seus est orados frernnezes e d(; tr tf ie as pessoas de 
bom gosto. 

Igualmente particinain (ltt• acat}:}m de receber parte do sor• 

ti (Io ps:a a lla••r[[ox{itt}(a••TTestação de inverG rto. 

Grande sortido de picntiilít•s, c?revio!cs e cazir71ir2si 

d-

c 

CA MPO DA FEiRA ED1F1CfO DO I-IOSP:TAL 

DIRECTOR--AVEUNO- AYíif;S z; E 
P t arrr}cceutico de 1." ciasse pel Universídade de, C(ritr!,ra 

Variado sortimento de fundas, -l-alias, i,eias ela,ticas s lspeasorios 
de inadeiras, thI'rmornetros, etc. 

Grande collecção de productns chimicos, espec'iàlidades, pharma-
rnuticas e aguas medicinaes nacionaes é estranTeiras. (7€i) 

MAGNIFICA COLLECÇÃO DE CONTOS GALANTES 

x00 reis cada vollime 

De 32 a 64 paginas, composto 
eras tgpo bastante legivel, irrzpresso 

M. DO aC® 'I ICIéCIta }••, 02 1, magnifico papel e illzrsirado 
,•• com uiva espie rdida plaotograva,ra 

BARGELILOS» em papel Coucheil! 

Largo de José Novaes, n.° 33 

X0 0 ! Siei! Tuji curro 
0E •0B1Z 

100 reis cada-volur7tre 
Brochado, cin formato elegan-

trssi-mo, comprehendezzdo urn cor, 
to ou romance completo. rlrigínal 
dos 7nelhores escriptores livres,toes 
couro: Rabelais, Josirrus, Boceacïio, 
e outros!! 

O terceiro volume, que ja se acha á venda em todos os htos-
ques e livrarias, intitula.-se 

PASTILI,r.4S .GEN ESICAS 
NO prélo: « Corgo se de,oenir,,77n Maios» 
Recebem,-se assigzzaturas na L'ua das Salgadeiras, 18, 

LaS.LO.1 


